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País oferece cardápio 
rua Quarta-feira, 21 /8/91, 

  

de opções a credor, 
Helival Rios  

A missão brasileira encarrega-
d de negociar a dívida externa vai 
p opor hoje aos bancos privados 
c dores do Brasil uma nova e 
a raente alternativa de acordo: um 
c dápio de opções, em vez de uma 
ú ica proposta. Cada credor vai ter 
a liberdade de escolher o "prato" 
q e mais lhe agrada e que mais se 
c adune com a legislação específi-
c do seu país. Com  essa importan-
t mudança na forma de negociar, 
o ministro Marcílio Marques Mo- 
r ira, da Economia, espera impri-

ir mais rapidez nas negociações 
el dívida externa brasileira. 

Assessores do ministro Marcí-
liô disseram ontem ao Jornal de 
Brasília que o "cardápio" de op-
ções que começará a ser apresenta-
dó a partir de hoje em Nova Iorque 
pela missão brasileira chefiada pe-
le economista Pedro Mallan con-
tém uma síntese de todas as idéias 
expressivas discutidas no Brasil  

nos últimos anos, destacando-se, 
aí, a troca de dívida por bônus do 
Tesouro brasileiro de longo prazo, 
a apropriação de deságios existen-
tes nas transferências de créditos 
brasileiros no mercado interbancá-
rio; imposição de limites compatí-
veis com a capacidade do país para 
o pagamento de juros e amplos cro-
nogramas para a amortização do 
principal. 

O ministro Marcílio quer que 
as negociações da dívida externa 
brasileira sejam feitas em duas 
etapas: a primeira, envolvendo os 
bancos privados e o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), e a segun-
da, com o Clube de Paris. 

A dívida externa brasileira 
com os bancos privados estangeiros 
é de USE 53 bilhões aproximada-
mente. A negociação com esses 
bancos deve caminhar paralela-
mente à negociação com o FMI, de 
modo a que se chegue a acordos si- 

multâneos, praticamente ao mes-
mo tempo. Esse acordo será impor-
tante para facilitar a realização de 
um acordo junto ao Clube de Paris 
(que reúne os governos dos países 
ricos), credenciando, ainda, o Bra-
sil, a solicitar novos fluxos de re-
cursos ou dinheiro novo junto a or-
ganismos e programas oficiais, co-
mo o fundo Nakasone, do Japão. 

Há, segundo se dizia ontem no 
Ministério da Economia, um senti-
do de urgência na condução das ne-
gociações da dívida externa brasi-
leira, cujo desfecho é de grande im-
portância para titie o País volte a 
ser uma boa opção de investimen-
tos no mercado internacional. 

Sem esses novos investimentos 
que poderiam chegar ao Brasil a 
partir de 1992, o País não tem co-
mo retomar o crescimento econô-
mico, de modo a garantir a forma-
ção de 1,7 milhão de novos empre-
gos por ano. 


